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Era uma vez...

Num reino tão, tão distante, em que

todos nós orçamentistas éramos

felizes!

Era uma época em que custos

indiretos, todos felizes, moravam

dentro do BDI...
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Sicro...

Sicro 2...

Mas algo nos espreitava....
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De repente...

...em abril de 2017...
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Desde então...

Ninguém mais dormiu naquele reino!

Produção: Engº Rodrigo Portal de Matos

Engª Saraí Pasqualotto
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Segundo o Glossário de Termos Técnicos Rodoviários do

DNER (1997) são partes integrantes do projeto os estudos

técnicos e econômicos, desenhos, plantas, etc., bem como as

memórias, o cronograma, o plano de trabalho e o orçamento.

GOVERNO 

FEDERAL

Introdução

Carlos Vicente Limmer diz que “um orçamento pode ser

definido como a determinação dos gastos necessários para a

realização de um projeto, de acordo com o plano de

execução previamente estabelecido, gastos esses

traduzidos em termos quantitativos".
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O SICRO diz que somente com a intervenção do engenheiro

orçamentista, profissional legalmente responsável e

devidamente habilitado à confecção dos orçamentos, torna-se

possível que situações específicas e singularidades políticas,

logísticas, sociais e econômicas possam ser incorporadas a

um orçamento concreto.

Essa intervenção deve garantir a acurácia desejável a uma

peça importante (orçamento) e indispensável para contratação

de obras públicas, produzida pela aplicação e condensação de

amplos conhecimentos de engenharia.
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Introdução
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TODO ORÇAMENTO SÓ É VÁLIDO NO TEMPO 
(CRONOGRAMA) 

E NAS CONDIÇÕES PLANEJADAS (PLANO DE EXECUÇÃO).
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Critério

Possibilidades

Ação

Decisão

Avaliação das 
consequências

Avaliação das 
consequências
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Tomada de Decisão é uma expressão gerencial (PMBOK, por

exemplo) que, para o nosso caso, exprime as seguintes ações:

1 Identificar o problema Condições de contorno

2 Enumerar possíveis soluções Conhecer o SICRO

3 Selecionar alternativa Custo mais econômico

4 Gerenciar os resultados Contrato firmado

Controle satisfeito
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Sequência racional do conjunto de atividades que devem ser

executadas durante a obra.
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Plano de Ataque ou Plano de Execução da Obra

Época do início dos trabalhos

Período de execução

Localização e tipo de obra

Plano de execução propriamente dito

Dimensionamento dos equipamentos

Condições de Contorno
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 Clima:

 Temperatura;

 Regime de chuvas;

 Disponibilidade de insumos;

 Fatores externos

 Políticos;

 Sociais;

 Administrativos, legais, financeiros, etc.

GOVERNO 

FEDERAL

Plano de Ataque ou Plano de Execução da Obra

Época do início dos trabalhos
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 Mobilização mínima (PERT/CPM, caminho crítico, curva S);

 Disponibilidade de insumos;

 Fatores externos:

 Políticos;

 Sociais;

 Administrativos, legais, financeiros, etc.
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Plano de Ataque ou Plano de Execução da Obra

Período de execução
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 Aspectos Geográficos

 Obtenção de insumos e infraestrutura disponível.

 Aspectos Climáticos

 Regime pluviométrico.

 Aspectos Geológicos

 Relevo;

 Substrato;

 Jazidas.
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Plano de Ataque ou Plano de Execução da Obra

Localização e tipo de obra
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Com as definições da data do início de execução, e

conhecidas as condições locacionais e o tipo de serviço, estão

presentes os elementos necessários à elaboração do plano de

execução da obra.

Em linhas gerais, o plano de ataque consiste na ordenação e

qualificação das atividades que constituem as diversas etapas

da obra, tendo em vista suas características.
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Plano de Ataque ou Plano de Execução da Obra

Plano de execução propriamente dito
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O planejamento da execução possibilita determinar a

necessidade global de equipamento, permitindo calcular as

horas ociosas de cada unidade no conjunto da obra e a

variação da produção ao longo do período de execução.
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Plano de Ataque ou Plano de Execução da Obra

Dimensionamento dos equipamentos
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O cronograma é simples expressão numérica e temporal do

plano de ataque: famílias ordenadas e atividades

qualificadas.
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Cronograma

Importância do Cronograma

PORTE

BDI

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

CANTEIRO DE OBRAS INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS

PESSOAL MANUTENÇÃO CANTEIRO
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TEMPO

TEMPO

TEMPO

PORTE

BDI

ADM

Porte (canteiros e instalações), Administração Local e BDI

Importância dos Ajustes

M/D
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Restrições Locais

 Espaço físico montagem de canteiros e centrais

 Presença de centros comerciais

 Mão de obra;

 Equipamentos;

 Materiais.

 Modais de transporte disponíveis (mob/desmob+materiais)

 Jazidas (extração e produção)

 Energia elétrica

 Água
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Concreto Comercial

O SICRO disponibilizava, até o mês base de maio de 2017,

custos para aquisição comercial de 8 (oito) concretos de

cimento Portland (fck de 20 a 50 MPa e fctk de 4,5 MPa),

bem como 2 (dois) custos para aquisição de concreto

betuminoso (massa asfáltica).

Entretanto, conforme descrição contida no Relatório de

Ocorrência do Sicro n° 121/2017 – Julho, as publicações

foram descontinuadas.

(Traços+agregados+cimentos+aditivos) = confusão
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Concreto Comercial

O fornecimento comercial deve sempre ser considerado pelo

engenheiro orçamentista.

Atentar para os limites da NBR 7212:2012 - Execução de

concreto dosado em central - Procedimento da ABNT.

Não se pode transportar “mistura seca” (parcial)

Tempo máximo de entrega: 90 minutos (1,5 h)

Velocidade de transporte: 60 km/h (pavimentada)

Distância teórica máxima: 60*1,5 = 90 km



Centrais de Produção no SICRO
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Centrais de Produção no SICRO

A. Central de concreto de 30 m³/h (dosadora) (“rasga-saco”);

B. Central de concreto de 40 m³/h (dosadora) (silo-granel);

C. Central de concreto de 150 m³/h (dosadora e misturadora);

D. Central de britagem de 80 m³/h;

E. Usina fixa misturadora de solos de 300 t/h;

F. Usina de pré-misturado a frio de 60 t/h;

G. Usina de asfalto a quente de 120 t/h.
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Produção de concreto cimento Portland no SICRO

Código Modelo Descrição Atenção m3/h

E9519

Profissional 

mecânica 

Menegotti

Betoneira com motor a

gasolina 600 l - 10 kW

Lançamento manual 

(gerica)
3,62

E9599
CDR-30-RS 

RCO

Central de concreto com

capacidade de 30 m³/h

Dosadora, fixa e 

“rasga-saco” 

(caminhão betoneira)

24,90

E9590
CDR-40

RCO

Central de concreto com

capacidade de 40 m³/h

Dosadora, fixa e 

associada com silo 

(caminhão betoneira)

33,20

E9044
Modulmix

4000 

Frumecar

Central de concreto com

capacidade de 150 m³/h

Dosadora, 

misturadora, fixa 

(pavimento rígido)

124,50
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Produção teórica SICRO

Tipo m3/h h/dia m3/dia m3/mês

Betoneira 3,62 7,33 26,54 796,04

Central 30 24,90 7,33 182,52 5.475,51

Central 40 33,20 7,33 243,36 7.300,68

Central 150 124,50 7,33 912,59 27.377,55
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Cimento Portland 

à granel

Cimento.org (setembro/2017)

Central de concreto de 

40 m³/h (dosadora)

(silo)

Central de concreto de 

150 m³/h

(dosadora e 

misturadora)

(silo)

FÁBRICAS DE CIMENTO NO BRASIL



Produção
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Nota Técnica nº 1271/2018/CGEOB/DG/SFC – 17/05/2018

Com base no inciso III, do art. 12 da Lei nº 8.666/93

(economia) a CGU solicitou que a CGCIT “realize estudo a

fim de estabelecer parâmetros objetivos para a escolha das

composições adequadas de confecção de concreto no

SICRO, ou mesmo, validar o estudo inicial deste Controle

Interno.”

A CGU informa ainda que, “não obstante do posicionamento

da CGCIT, os citados parâmetros poderão vir a ser utilizados

por esta CGU em suas auditorias.”
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Nota Técnica nº 1271/2018/CGEOB/DG/SFC – 17/05/2018

Além do concreto de cimento Portland, a CGU citou algumas

das tomadas de decisão que o orçamentista deve ser atentar:

escavação com trator ou escavadeira, tamanho dos

caminhões para o transporte, execução de meios fios

com fôrmas ou extrusoras, etc.

Poder-se-ia citar outros fatores que necessitam da ação do

orçamentista: origem de materiais naturais

(extração/produção ou comercial), escavações e

compactações manuais ou mecanizadas, lançamento ou

escoramento de peças pré-moldadas, tipos de fôrmas e

escoramentos, etc.
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Confecção concreto 25 MPa (sem adições especiais)

CÓDIGO SERVIÇO (AREIA E BRITA COMERCIAIS) UND R$

1107896
Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento 

manual
m³ 331,85 

1207701
Concreto fck = 25 MPa para projeção via seca - confecção em 

betoneira
m³ 373,93 

1119528
Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 

30 m³/h
m³ 271,42

1106380
Concreto para bombeamento fck = 25 MPa - confecção em 

central dosadora de 30 m³/h
m³ 277,01

1108116
Concreto submerso fck = 25 MPa - confecção em central 

dosadora de 30 m³/h
m³ 308,17

1106136
Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 

40 m³/h
m³ 251,63

1116263
Concreto para bombeamento fck = 25 MPa - confecção em 

central dosadora de 40 m³/h
m³ 256,41

Março/2018 - PA
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Nota Técnica nº 1271/2018/CGEOB/DG/SFC – 17/05/2018

Acórdão nº 2.371/2011-TCU/Plenário - método construtivo
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Nota Técnica nº 1271/2018/CGEOB/DG/SFC – 17/05/2018

Busca do parâmetro objetivo na tomada de decisão

Volume de equilíbrio estre as soluções

Betoneira x Central de 40 m3/h
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Nota Técnica nº 1271/2018/CGEOB/DG/SFC – 17/05/2018

V
˷

1.000 m3

M³
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Nota Técnica nº 1271/2018/CGEOB/DG/SFC – 17/05/2018
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Estudo de caso

BR-230/PA - ponte 90,00 x 12,80 m = 1.152,00 m²

Vãos (2x20 m +2x25 m) vigas pré-moldadas

Fundação em tubulões 

160 km de Itaituba/PA

550 m³ de concreto

Mês-base março/2018 



Coordenação-Geral de Custos de

Infraestrutura de Transportes - CGCIT

TOMADA DE DECISÃO

GOVERNO 

FEDERAL

Estudo de caso

Tipo m3/h m3/dia

Betoneira 3,62 26,54

Central 30 24,90 182,52

Central 40 33,20 243,36

Central 150 124,50 912,59

Maior peça a ser concretada é a viga de 25 m – 13,37 m3

Tubulão e pilar – 12,31 m3

Quantas betoneiras 

mobilizar?

Plano de Ataque
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Estudo de caso

CÓDIGO SERVIÇOS (AREIA E BRITA COMERCIAIS) UND R$

1107896
Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira

e lançamento manual
m³ 331,85

1119528 Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora 30 m³/h m³ 271,42

1106136 Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora 40 m³/h m³ 251,63

6416090+

1106136

Concreto fck = 25 Mpa - confecção em central dosadora e 

misturadora de 150m³/h
m³ 245,88

CÓDIGO SERVIÇOS UND R$

1106061
Lançamento manual de concreto usinado - confecção em central 

dosadora de 30 m³/h 
m³ 33,86

1106087
Lançamento manual de concreto usinado – confecção em central 

dosadora de 40 m³/h 
m³ 31,15

1106087
Lançamento manual de concreto usinado – confecção em central 

dosadora e misturadora de 150 m³/h 
m³ 31,15

Março/2018 - PA
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Estudo de caso

R$ 331,85

R$ 305,28

R$ 282,78
R$ 277,03
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Custo com lançamento (R$)

C
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n
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to
 (

R
$
/m

³)
 

Custo unitário do concreto por tipo de execução 
(R$/m³)

Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comercial -

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 30 m³/h - areia e brita comercial -

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 40 m³/h - areia e brita comercial -

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora e misturadora de 150 m³/h - areia e brita
comercial -
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Estudo de caso

CUSTO DA INSTALAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DAS USINAS

USINA MOB/DESMOB CENTRAL

Central dosadora de 30 m³/h R$ 28.210,94 R$ 69.881,05

Central dosadora de 40 m³/h R$ 42.316,41 R$ 79.497,24

Central dosadora e misturadora de 150 m³/h R$ 92.315,17 R$ 299.783,41

Belém/PA (1.074 km)

Mobilização, desmobilização e instalação das 

centrais (com caminhões e carregadeira)
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Estudo de caso
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Volume (m³)

Custo do concreto x consumo (m³) - Região Pará - Março/2018 

Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comercial

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 30 m³/h - areia e brita comercial

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 40 m³/h - areia e brita comercial

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora e misturadora de 150 m³/h - areia e brita
comercial
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Estudo de caso
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Custo do concreto x consumo (m³) - Região Pará - Março/2018 

Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comercial

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 30 m³/h - areia e brita comercial

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora de 40 m³/h - areia e brita comercial

Concreto fck = 25 MPa - confecção em central dosadora e misturadora de 150 m³/h - areia e brita comercial
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Nota Técnica CGU
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Nota Técnica CGU

Pavimento rígido (limitação de produção)

Consumo mensal maior que 15.000 m3 (duas usinas)

Obras de manutenção (consumo intermitente)

Fornecimento comercial inviável
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CGCIT

CONDIÇÕES DE CONTORNO

PLANO DE ATAQUE 

COMO FAZER

CRONOGRAMA

QUANDO FAZER

SICRO

SICRO
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E agora?

Quem poderá nos defender??????
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Anexo
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Muito obrigado!

Paulo Moreira Neto

Analista em Infraestrutura de Transportes

Coordenador de Orçamentos de Infraestrutura (COI/CGCIT)

GOVERNO 

FEDERAL

cgcit@dnit.gov.br


